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234 O OCCIDENTE 
            

Por motivo de mudança das oficinas 
onde este periodico é impresso, se demo- 
rou a publicação d'este numero, do que 
pedimos desculpa aos nossos assignantes. 

CHRONICA OCCIDENTAL | 
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       minucioso, com o acabamento perfeitissimo que 
caracterisa as obras primas. 

As necessidides da vida, os seus encargos de 

  

familia, a remuneração pouo farta que entre nós 
em o trabalho litterario, não lhe permitiam po. 
rém 0 luxo dPrtista de acariciar por muito tempo. 
ma bra date, de não a profanar nos olhos do. publico senão depois de ter posto toda a sua alma, Toda a sua sclendie, todo o deu estudo, na realisa” 
ção do seu ideal. orçado a trabalhar para viver, não podia tra- aliar para a gloria: do seu trabalho é que elle airava 6 a os seus filhos, e por isso tinha que trabalhar muito, inha que trabalhar sempre, Sem ter tempo pari Escolher assumpto, para pen Sar obras, pára corrigir trabalhos. TE ainda” assim, depois dlesse labor incessante, Quirino Chaves chegou do fim da vida, pobre como, comegára, conseguindo apenas arrancar a esse 
trabalho herculeo que lhe consumiu toda a sua oxistencia, o sufcicate — quando suficiente era Sara isentar us amil. 

or fim, em pouco tempo, a phtbisica de Ja- 
E oo ir da folha 

  

     

   
  

   
    

  

   

rynge prostou-o mo Jeito: Velo o cal elevod-o para a cova. Uma lembrança saudosa sobre 0 tumulo desse conirade que desapp rece, desse homem de ta- ento que tanto trabalhou, é que no fim de tudo não deixou nenhum traballio, que possa dizer ma hi, com verdade, áquelles que o não conheciam, qto valia aquele espirito bilkante, que a mortê Roje apagou. 

  

  

  

Os negocios policiaes, isto é, à maneira de fazer poi convnud a chamar apo a atenção do pu 
liso e oxalá que consiga attrabir as attênções dos. 

homens que governam: 
Um jornal do Porto publicou ha dias uma bem 

feita correspondencia de Lisboa áeerea dos abusos 
da quetoridade que quotodianamente se praticam 
a Capital para vergonha nossa, e que demonstram 
Completamente a ignorancia absoluta em que está 
Guuia gente, à começar por algumas das princi- 
Pubs! dictorâdades, dos artigos mais libertos da 
Paço constitucional, d'esses ártigos que tanto same 
o astaram a, conquistar para n garantia do ci 
dão e que todos os dias são espesenhados para. 

Sit brutalmente pelo primeiro cabo de polícia à 
quem 86 Jembram de pôr um treçado cintura. 
me eadas de rasão O auctor desse excel- 

3º assumpto é de alto interesse para. 

  

  

  

  

  

  

    
   

   

   

   

  

que se não deixe passar em silencio, é necessario 
que todos protestem em nome da justica contra 
as arbitrariedades que para ahi se praticam q 
todianamente como se Se tratasse da cousa mais 
legal leste mundo, afim de que os poderes publi: 
cos olhem uma vêz a serio para estas coisas, e 
façam conibir os abusos de auctoridade, que con- 
ve arca express dali toa a hor rânsior. 
mam Portugal n'um paiz de selvagens. 

O" Diario de Noticias, do dia êm que escreve- 
mos, por exemplo traz uma noticia que, a ser ver- 
dadéira, tal qual é redigida, é tudo o que ha de 
mis eteaordiaro e dssombroso nos ánnas da 
policia portugueza. j É ainda áeeren do celebre caso das parteira, a 
tal notícia, que copiamos textualmente: 
Em vista de uma carta anonyma recebida pela 

auetoridade foi copturada ante hontem uma par- 
teira, moradora nã rua das Freiras Sallessias, a 
usada de ter promovido abortos.» 
Ta é pyramidal ! À Carta anonyma, essa arma vil e infame, que. 

em toda à partê é fepellida como uma cobard 
ignobil, faz lê, segundo esta notícia, perante a pe 
lia poruguera. 
Em vista duma carta anonyma, prende-se uma mulher pelas denuncias, sem ássignatura nem res- 

ponsabilid ide, que nella se lhe fazem! 
Se isto é absim, se Uma carta anonyma tem as 

honras de accusação formada, se uma denuncia 
qualquer, som auctor nem É o bastante 
pára metter uma pessoa nos calaboicos do go- 
Verno civil, digam me quem está livre de mais dia. 
menos dia ir parar à ésses calaboiços, accusados 
dos mais néfindos crimes: digam mê para que 
servem esses artigos que ha na constituição para salvaguardar as garamis individuses, se té nem 
as põe à coberto de todo, o que ha dê mais il no 
mundo, uma denuncia amonyma! 

Pode ser que na redaeção da notícia haja qual- 
quer cousa que a deshigure, e queremos crer que as- 
Sim seja porque custa-nos muito a acreditar, que 
no fim do seculo xx, em Portugal uma carta ano- 
nyma seja o bastante para que se prive uma pes- 
sô da sua iberdade, mas se eifectivamente a cousa 
É assim, então pedimos para ella a mais rigorosa 
autenção das auctoridades superiores, exigimos que 
se iré bem a limpo todo esse caso, vergonhoso é 
indigno dum povo que se presa, 

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

     

    

A vidi theatral começou já em Lisboa e digu-se 
em abono dh verdade que começou muito 

O shento, da Trindade apresentou à sua pre 
meira peça da presente epocha e essa peça foium. 

Chama.se Gillete de Narbonne; o poema é de. 
Chivot e Duris dois dos mais engraçados lbretis- 
tas actunes de opera comica, e a musica é d'Au: 
dran, O feliz maestro da Mascolte. 

O Porto já tinha ouvido é aplaudido esta pe 
que ha annos se deu com successo em Paris, Lis- 
Boa ouviu & aplaudiu agora, e applaudiu-a! com 
rasão porque se a Gillete de Narbunne não é nem. 
como 'pocma nem como musica uma obra prima, 

todavia uma operetta muito interessante que se 
onve com agrado e que tem na Trindnde um d 
empenho excelente, magnífico por parte du act 
Josepha d'Oliveira é do actor .coni 

A idéa do lbretto da peça é tirada dum conto. 
do celebre Bocacio, um conto intitulado Uma 
mulher corajosa, cuja protogonista se chama Gil- 
lette é é dé Narbonne, nome e naturalidade que 
lhe conservaram os librettistas francezes. 

Não é à primeira vez que esse conto é aprov 
tado para o thentro, é já a quinta ou sexta vez é 
foi elle que inspirou a Shakspsare a sua deliciosa 
pesa Tudo é bem o que bem acaba e esta frequen- 
Si cor que varios auetores dramuticos comer 
car pelo grande poeta inglez, tem recorrido ao Gomide Bocencio, prova á evidencia que a idéa 
desse conto é theatral é interessante. 

E no obstante é simples como tudo o que ha 
de mais simples. 

Gillette é uma pobre camponia que consegue 
com um philiro, cujo segredo herdou de seu pae, 
Salvar “O rei d'uma doença que a medicina déra 
por incurável. O rei promettera fazer-lhe o que 
“la lhe pedisse no caso de o curar. «Quero casar 
com o conde de Lignolle», diz-lhe ella. 

Este conde porém que à requestára com arden- 
tes protestos d'amor, mas que nem por sonhos 
pensava em casar com uma Iabrega, casa, em 
Sbediencia no Feb mas depois, lo da 
egreja. parte para a guerra deixando a sua esposi, 
qe mula o!fôra, uma carta em que Me diz com 
pungente ironia que ella só será sua mulher real: 
mente no dia em que lhe apresentar um annel que 
le traz no dedo, e um filho fructo do seu, amor. 

ete é uma mulher corajosa e não desanima: 
parte a juntar-se a seu marido, sob um disfarce 

   
  

  

  

  

          

    

  

   

    

  

  

    
  

   

   

  

  

masculino: apresenta-se Jhe como seu cunhado, 
faz se seu confidente e numa entrevista amorosa. 

   

  

que o conde tem uma noite com uma italiana, sub- 
stitue-se q esta, sem elle saber é dali a nove me. 
zes apresenta-lhe o annel... eo filho do seu amor     
Como o conde na sua carta exigia. 

À música tem numeros bonitos, € mesmo em 
França teria maior exito, se 0 succésso colossal da 
Mascotte lhe não fizesse mal, a não esmagasse, 
como é vulgar em theatro ás obras de qualquer 
auetor que Succedem aos exitos extraordinários. 

À tradueção do poema é do novo ensaiador da 
“Trindade, o: sr. Moutinho de Sousa, que é um ho- 
mem de lettras distincto, um espirito muito culto 
e illustrad ncidade theatral de 1. ordem. 

A traducção é feita com graça, é com esmero. 
ensaiadaa peça, sendo para notar 6s extraordinarios 
progressos feitos por Josepha d'Oliveira na sua. 
maneira de dizer, uma verdadeira transformação 
no seu jogo sceniço, que deveras nos surprehen- 
deu e nos alegrou, porque não são tantas as nos- 
Sas boas actrizes que não nos alegremos quando 
vimos alguma encetar briosamente esse dificil, 
e pouco frequentado caminho 

  

  

  

  

  

  

O theatro do Gymnasio teve tambem o seu 
grande suecesso com uma pesa em tres actos imi- 
tada do italiano por Pinheiro Chagas com o titulo de À mulher do proximo. 

Não é facil contar esses tres netos, todos elles 
cheios de peripecias engracadissimas, de quipro- 
quos desopilantes, que mantem o publico em per: 
isanente hilariedade. À comedia muito bem marcada por Leopoldo 
de Carvalho, é tem que marcar como o demónio, 
é eilevêo com muito chiste por todos os artistas 

o tão Dem, tão bem nos seus papeis, que 
não é facil, nem seria justo marcar primasias. 

É agora Estão a chegar do Brazil às companhias 
do theatro de D. Maria e do Principe Real, cheios: 
de gloria e de libras : a compunhia de S, Carlos já cá Está em parte, e O resto espera-se por estes 
dias, pois no dia à é abertura da epocha lyrica 
cmramos portânto na plena estação theatral,esta- 
são que se annuncia muito animada e brilhante. Assim seja. 

        

           
  

  

  

      

Gervasio Lobato. 
RES A 

D. JOSÉ III 
Cardo   Patriárcha de Lisboa. 

José Sebastião Netto, nasceu no Algarve, na ci: 
dade de Lagos, no dia 20 de janeiro de 1841. Fi 
Tho legitimo de Ito ;mundo José Neo é de D.Ca- 
tharina Lucia d'Almeida Neito, fallecida em Lis- 
boa a 11 de dezembro de 1883. 

Mostrando desde a sua infancia o mais decidido 
e piedoso fervor p ade e pela egrejay é de- 
Sefundo seguir a Vida ecelesiastica, seus paes con- 
sentiram que elle fosse cursar os estudos prepas. 
ratorios e ecelesiasticos no Seminario de 5. José 
da cidade de Faro, no anno de 1855, o que fez com. 
notável aproveitamento, tendo merecido nos exa- 
mes do curso trtenal thcologico, no primeiro d'es- 
tes, prémio, e no segundo é terceiro, accéssit 

Roi ordenado de prima tonsura e menores em 
as de maio de 1861; de subdiacono em 20 de de- 
zembro de 1862; de diacono em 30 de maio de. 

03; é de presbytero em 1 de abril de 1865, pelo. 
ex sr. D. Ianúcio, então bispo do Algarve, de- 
pois patriarcha de Lisboa, e de quem o novo sa 
Gerdote foi seu famulo. 

de agosto de 1865, reconhecendo o sr. 
D. Ignacio que o novo levita estava bem apto. 

à egreja, dignou-se noméal-o pará O 
Cargo de ajudador da freguezia de Boliqueime, em 
quê serviu com todo o zelo que o seu caracter de 
exemplar sacerdote lhe permitia, até 1873, e por. 
ter, com notavel capacidade, exersido este cargo, 
foi nomeado parocho encommendado da mesma 
Freguezia, cargo que exerceu com o mesmo zelo 
até 1875, em que entrou no convento do Vara- 
tojo a 13 de agosto. h 

O grande desejo que o joven presbytero possuia 
pela vida monastica foi o que motivou a sua rei 
Terada insistencia com o séu prelado para que O 
substituísse m'aquelle cargo, o que a afinal conse- 
gui, passando para aquelle convento de francis 
Eanos que tão ardentemente desejava. 

Parece que a Providencia lhe estava segredando 
qualo futuro que mais tarde Me estava reservado 
or sto que, estando em missão tempo denolsma 

Fregueria de! Izidoro, proximo a Mafra, lhe foi 
com grande admiração. é magua sua, partecipada 
a nomenção para ispo de Angola e Congo, tendo 
de sai do s4u retiro em 27 de setembro dê 1 
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depois de confirmada pela Santa Sé



  

O OCCIDENTE ass 
          Foi sagrado na egreja de S Julião em 18 deabril ql 18% pelo Nancio de Sua Santidade, Monsenhor 

ela, a que assistiu um numeroso é selecto au tor, e partiu para à sua diocesse em 5 de 
to Seguinte, publicando à gua pastoral de sau- 
o em 15 de Setembro de 1880, c onde prestou 

tissimos serviços à Egreja é nos seus dio 

  

    

   

  

    
  

Em 6 de abril de 1883, foi resolvida entre o gos verno e a Santa Sé a sit elevação a patriarcha de. Lisboa, facto que novamente o surprehiendeu e 
que como soldado obediente teve de resignar.se a fsteitr, Em 26 do reierido mez Toi a sua apre sentação pelo governo e em 9 de agosto foi a sua 
confirmação. À 18 de setembro chego indo hospedar-se no Collegio 
Ultramarinas, em Chellas, recebendo ahi o pallio é 
tomando posse por procuração em 29 do referido 
mez, € em 7 de outubro fez à sua entrada solemne 
nã Cathedral com toda a maguificencia propria 
daquella solemnidade, sem que tão grande honra 
Já mais perturbasse O seu espírito humilde, fa Zendo uma brilhante allocução em presença dos prineipass. membros do mihistero, ato clero € 
Erande numero de pessoas que se icotovellivam sra ouvir à palavra serena, fluente é chcia de 
uneção evangélica, que o novo prelado dirigia ao 
audi 

  

    

       
  

  

         

  

  

  

   e um fato a que assistimos na SE é que mais. nos, commoveu hgradavelmente, e desde 
Jogo nos persuadimos que tinhamos  frêne desta é dignisimo € virtuoão, qu 

e foi de todos conhecido, e admtado, quindo se publisou o seu referido disurso, e em àt de novembro a sun pr meira pastoral de sau dação. Os fictos que se seguiram e são inherentes ao gt elevado Caro foram a sta posse omo par do reino. em 16 de janeiro de 188, à suz momea- 
gão de cardtalno consistoro de 24 de março & êm do recebeu o Solidoo Vermelho no Paço de S Vicente ; Em 1 le db recebeu o busreto cdi, no paçó d'Ajuda, das “mãos de Sua Magestade Lei? Em 24 de maio de 1886, casou em. Do- mingos Sua Alteza 0 Brincipe Ren sendo depois agrttiado com a gri-eruz da Conceição Sendo. indispensayel à sua comparencia em Roma, para al partiu q 26 de maio, a fim de re» ceber'das mãos de Sua Santidade o Eapeu cardi- 
úiio, levando em são companhia o seu dignis- simo é eselarecido stereraio desembargador EL. 
viro dos Santos, Monsenhor Serrino, chanceiler do patriarehado' o exe sr, D. José Pombal che Ego a Toma em à de junho é sendo logo res ido por Sua Santidade do modo: mais amavel € cordeal proprio a deixar profunda gratidão é re- conhecimento no coração de sua einen Vo dia 10 teve logar o consitorão em que rece» beu o chapeu cardisalicio ÀS sas virtudes conhecidas em Roma, fizeram 
com que elle fosse justamente considerado e 
muito obsequindo, sendo convidado pa 13 Sagrar. na egreja de , Isidoro o bispo Romano de Cistilaneta o que se ditetuou com a mag ade propria dê seu elevado sorgo. Tomou pos também da egeeja dos Santos Apóstolos em Ro Gomo seu padroeiro, na form usada pela Sinta 

Para com todos! 05 cardenes, e terminando assim a sva estada em Roma partiu para Pari Ji gnde Celebra de pone em ta a eseja o Seminario da Congistação do Espirito Sano. dio Rn imbem de. pontiical. e. presidia 4 peregrinação 
Que naqueile dia se effectaou. Partiu nessa noite Para Madrid, onde visitou a familia rea, e regres. ando à Lisboa em 28, fez o sua enteuda solêmn na eathedral em 30, pelas 11 horas da manhã, tendo sido perameitado na egrja de Santo Ato. ni da Sê onde segu devo do palio com todo o cerimonial. proprio, acompanhado por rúnde numero de altos! funssionandos, aero, ars 

e as e mais representantes de corpora es Feliiosas, fazendo “a guarda de Honar um 
força miar, € grande consurso, de povo, o que Be demonicavã a sislação peo fez regresso o virtuoso prelado. 
Muitas contraricdades e alguns desgostos teem o o postado Baba & mais dolorosa, foi sem duvido, a perda! de sua Ssttemosa me cujo passumento tave logue em Segui é sun clevavtor € que lhe enlutou à cora- 

SÃO de lo amami, “E : ma questão [que por. herança do seu ante: cessar dar Do Aono, Arsabisto de Miylene) sobre Excesso de jurisdição apostolia, Se artastav Pelos tibunaes: civis e pela imprensá entre a au. Storidade “esclesustia "e a Ordem “Tereeira do Emo, é que amençava ter O infeliz desenlace que itimamente tevê no: Porto à da capelia da 

    

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

  

  

     
  

     

  

  

    
   

  

    
  

  

    
  

  

  

  

    

  Aguardente, poz e aevidade oo su eo, é giiças nos Báus esforços de mis algumos pés: arg Jo el rss de ma dias ps 
eroridade eu 2,8 dentro dl egreja decidida com gra adição contento de todos e prezam o bem da egreia e socego das corpo: 
Ras Ricos a hdminitatas O dei coraçto: dé pae esp ver ermida tão ge asarréar graves co eslesista 

  

   

          
  

  

    ua major preocsupação é, sem seu Seminario Patrlarchal aro mélhor andos. Luctândo acer, de recursos o reverendo pr atu de obtel os, a fim de poder desempen missão de educrbem os alaunnos para serem ba sacerdotes e dignos de respeito, seguindo exemplo, a fim de que possam servir com utiltlade moral é religiosa a sociedade: Eis, poi, um leve esboço dos factos mas ortaptes da vida de tão venerando prelado e que deverão ter. seguimento, atentos as virtudes" € o que ditinguem o seu bondoso 

    

     
   

  

    
      

  

  

  

elevado. espi 
caracter, 

Lisboa, 16 de outubro de 1886, 
  

0% do Patrocínio Marque. 
DRA A SD 

AS NOSSAS GRAVURAS 
UMA VISTA DA CIDADE DO PORTO 

con ns Move vltes publi ii 
tes vistas du segunda cidade do reino, e encontra, mbem os respect igos descripuivos é his- 

  

  

        

  

hoje publicando a pagina 236 uma vista da é: 
pit dn provincia do Douro, apenas chamarem 
À attenção do leitor para o múgnilico panorama 
que se divisa na nossa gravura, cópia de uma bela Photographia do sr. E Biel & x 
Ô ponto de vista é tirado do alto da Serra do Pilar, logar historico que recorda os mais heroi 

cos Feitos que se praticaram pela liberdade, e dal 
de vê disposta em ampluitheatro à invicta cidade, 
gue a fanfarronada hespanhola, sonhou ter sido: 
invadida triumphantemente, por um gencral hes panhol, ridiculo em que a briosa Hespania cabiu 
Vitimaiheno, or Uma manieta ignorância hs. torica, esculpindo n'um baixo relevo, que glorifica 
o motumento do valênto general Cone Ea 
trada triumphal (sic), do exercito hespanhol m Side do Horto depois da sonvenção e Grant 
do, firmada em 3» de junho de 154 
—————ae 

A INDIA PORTUGUEZA 
É ainda o mogafico livro do sr. Lopes Mendes, Da o Se end 

Pio tantas e tio coplosas as noticias que sen: 
contram naquele livro, sobre a historia, costu ER ao apt o átã quis no CAS 
diicil hizer escolha que melhor dê iléa dele, Rs a E 
Ea RE a Coen da Ro a AE na de Ena a e cnusd dos ecadenca 
a ot 
a ns ER 

duda um da mars novas di Be 
conseguirmos obter do ar. Lopes Mendes 0 imeve- 
cido, favor de nos dei matar grs trshos ENS o 
fina 337/d0 e cioE TE, pirtencines so mesmo 
Pi A ren pela gravura astra 
RE O ERR e o o an amando Cr Fa NJ pa 

terior do pagode e na condueção Paquelle em pro- Roc 

  

   

  

    
  

  

  

   

  

  

         
      

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

         
  

  

  

  

    lhe sacrificom cabritos e gallos, com o ceremoni ue most O desenho o db natural tando da segunda gravura que. representa Boy a vota ia cos, ma du fds as ltoreseas que se fazem entre 0 gentioy dz 0 a Lopes Mendes: É “Bond, == Os sotaryensos de casta imaratha de- dicam tina grande. parte do tempo a exercicios venarorios mis florestas da provincia, onde exite muita chitela, meruns, javalis, boeris ou cabras, ae “No dia destinado á ençada, que é pelo menos um de cada semana, nã epocha proprias como pr ceito religioso, depois de tomarem a sua canja ma: tina, todos. 03 alácios disponiveis dos trabalhos suraês é domesticos reune se no largo do de da aldeia, é dali, conduzidos palo gioca, part para logar sonda Presulem ha Ver capa gros dos ao ponto previamente combinado, o gfiocar distribue s opéras: ques are madas das Suas caçadeiros, sobem a grandes alvo. Fe pondo, seocôridos operam O aj do app 
“ Estabelecidas as esperas, entram na parte den- sa da Horesta os begarins, maneys ou róvtes des. úinados & monte à caça, dando gritos é fazendo grande vozeari A caça, Espántada, desencova, é procura, sair das moitas, fugindo ao perigo que a ameaça. É en- tão que às esperas fizem fógo, Sen caça é ferida mortlimemte, O que acontecê quas sempre, poros saticseços deve destriimos arado o Ea gador, depois de se assegurar de que está tits Vameite mort, abre lhe 0 ventre com a cof que traz à Cintra, arranca lhe os visearas, é em rula d em prinds folhas de comb, Ent a é conduzida para o terreiro do pagode. À [ren te dos Conductores collocam-se de apailores é Bazinterys tocando xinga, bategas de eúbre,táles é atabaques, € fizendo uia gritaria inferm? “É a este acto Que os sataryensis dio o nome de ii ou volta da caguda.” «Quindo regressam ao pagode colocam à caça no Fegato próximo, onde ea a macerae na agua Corrente tanto tempo. quanto for aquele que 6 gadáy, astrclogo ou feiticeiro da aldbia, dertrmiz dar, para se fazer à distribuição da carnê cum con: foriidade com o rito religioso e estão da povoa go, à que gersimente procedem péla fra cer fue: «O gjiocar corta uma grande folha de banancira, estendê a em frente da porta do pagode, sobre “ila se colloca à peça de caga cum 5 lado disso Carcada pelos eiçudores, fsn o poe boga € do seu lado diréito O add, que, tirando do Jangoim um punhado de oz com Gases, o distibue pelos cicumtantes, ão, juntam às mos em neto de a em voz alta uma ro- 

  

  

  

  

  

           

     

  

        

  

  

  

  

  

  

      
  

   

  

  

    

       

    
   Finda à distridu 

adora 
   

     
    

  tv es a ca, terminando por ox caça. ores lançarem o arrôz sobre o animal gritando 
Ma lei, Mal adeu. ti O gfocar faz um rolo de berle é rec indo lo. no pavilião da orelha, ara logo a cortar ir solemnemente depositalsi Jos pés do dolo, onde esck um panic aeii Voltânio para junto do animal, corta-h fque & dedicada ao idolo) e tirando! alguns bocadinho espaco em varinha É miiscando-os na fogueira, que se vê no desenho do tara o Indo do pagode; cs ore apto tutelar da distnbuindo.os depois pelos as: gistents, Termituda esta cerimonia, curtam “04 caçadores a perna esquerda do animal, que pó uso estabecaÃdo pertence ho dessa mate PELO da aldeia; depois o membro anterior diEdio, que compete do primeiro giocar; após este 0 «ed dio para o atirador que feriu à caças inalmuite, à párte restante, comprehendendo à peile, os 8! es gs sera é contada em muitos bocal 
Gagôres e musilares da caçadno = 08 SÃ0 0 & 
do Rio, nchuise assi eserimas "e à Procissão ao go de Vitl-de = Em Ie da hubs ão do sr. Raugy Rancs está o grande pagode do eus Vatldt, Vilobá, ou Band Bonde pagode d lá terá dois séculos de exis indo na margem direita e à caval- loiro do, Torino-volvor, no. cntco da agi fortaleza gentilicá, no bairto Veitholapur, da ali de Carapúr. Foi mandado construir pelos antigos 
«Dizem eles, que o seu Vithót, deus da casti- dade e orago do pagode fr pará ali conduzido de Paniharpur ou Panda sidade do sul da Th. dia, por um dos ascendentes dos ranes; ou con- forme alguns que ele o ahára por Hess, e o to. mára como abjesto digno de adoração. 
«O Certo é Que lhe lão o nome de Virhobé ou 
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Pandango, doivado de Pandharpun aonde o 
deus Pandarânga é adorado por toda a gentlidade 
do Industão, que para ali vae em romaria duas ve- 
Zes por ano — em julho é novembro, Este pa 
Go4É de Panduranga, em Carapur, onde se não 
fizem essas romarias; tem, comtudo “algumas fest vidades annuaes, que são feias à expensas dos Tate, Consorrenão tambem os bazares de Sam. 
du proclssto do Ro, que é feita de none, é se vê no Mesenho do pagode de que se tr No possui té pagode donativos eim dinheiro, 
omo 64 principes da nossa Ind, é o unico que 

tem por Sua, conta Barantens ou músicos, 
nem baladeiras, não obstante existirem na sua v- 
Einhança algumas familias destas, que são susten. 
tados pelos Fanes. 

40 Barto denominada Róto ou Roi — Jatra 
é igual como se vê no desenho, guardadas às de 
vidi proporsões, aos de Joggathiata ou Djaghe 
hat É câadi de Pury. Os carros mais notáveis. 
que vimos na nossa India, além do de Vitholapur, 

     
   

    

  

  

  

  

   

  

  

  

   

  

são os de Part Canácona, o de Chandre- 
5 e o de Quiolá em Pondi 

de lavores capricho. 
sos, e repugnantes esculpruras. 
     

  

Por hoje limitamo-nos à esta pequena amostra 
da Índia Portuguera, esperando termos ainda os» 
casião de voltatmos ao ass ando mais. 
uma vez este preci com a reproducção 
de ajgans idolos, de uma curiosidade extrema, é 
que melhor completam o que hoje publicamos. 

ca 

      

  

E 

Uma visita ao Limoeiro 
vi 

Junto da sala nt está a of onde os presos que trabal 
2em obras de espec dem se poderá dizer que 

  

cina de carpini 
por este oi 

       

  

      

  

das gosas, a a sa construção ou solidez ape: 
por clas rescbem ds seus Fabricantes, o qual, pela 
ua exiguidade, lhes deve desappareder das intios 
rapidamente Rada mais barato que aquelles productos, mas 
cem aaa que melhor Ea oiza-ã ari 
nho à Jraneeçã, com respeito à solidez, que não 

à Clepnvi, coisa inteiramente desconhteida em 
somelames arehçãos SO 

ezas & bancos de pinho, tabuas de engommar 
com calleres, pás para ixo, tabus para ensaboar 
& outras com eacilo para areia talheres, são em 
geral os productos d'quelia oficina, onde se tra. 
Bla polos mesmos. processos « nás mesmas con. 
dições economicas a que já nos refrimos quando 
irstámos da oficina do pateo. A olleina dos carpinteiros 8ó difere da offcina 
do púteo em ter menos luz, visto que é dentro de 
asd em ir mai acata, pie consta apenas 
dias Janelas que tem do funde, 6 múio atravan- 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

UMA VISTA DO PORTO, TIRADA DA SERRA DO PJ 

  

   feitas, tendo apenas uns | 
   

   
  

       
    ca de mato! 

do está? perguntei cheio de curiosidade, 
= E aquele, disse me apontando 
— Qual? 

Ô que nos cumprimentou. 
Era a segunda vez que me enganava com as ap- 

parencihs; 6 Faca de matto era 0 tal sujeitinho 
ds cortezias humildes! 

    

Mas estava-nos ainda preparada outra surpreza 
que excedia toda à nossa expectativa. 

oi 6 Gato ma Sala nº a Onde entrá 
E Gineldião do outras que já tinhamos Vito 

Nesta sala os presos formaram todos em lira 
de dois de fundo é voz do juiz da cadeia, sujeito 
ambem com muito bons ares, que avançou para 
Ns convidando nos a vermos U prst, é mostran- 
donos os seus pupilo, que se apresenuvam com 
a pao modesta compor. : 

N6s já mos não Mudiamos com aquelas appa- 
rencias! de boas pessoas; mas, apesar disso, cau. 
Eousnos profunda impresião uia coisa que vimos 
Sahir dentre a leia dos presos rrastando-se pelo 
êiio, e que á primeira vita não podemos reco- 
Cecbe ph um Momem, tal era à monstruosidade 
da gua Ngura é das sun feições 
os egg figura era elfetlvamente um homem, 

e por ser Homem é que estava all 
O osso prieiro movimento fo persas sa 

odiamos compeshender que um serão imperi 
Ao mgio apto para apanhar pontapés até de uma 

     
   

  

  

  

    
  

  

  

  

entrámos só a | 

  

LAR (Segundo uma photographia de E. Boy 

creança, podesse ter feito coisa de mal que o le- 
vasse à cada. 

Pois inha. É preso, confirmou o guarda, e condemnado 
por toda a vida por homicídio voluntário. 

sta declaração pareeeu-nos ao principio gra- 
cejo, porque um homem que se arrastava nas m 
Seun! mo vimento nas pequenas pernas rachiticas & 
torsidas, não. poderia decerto matar outro, nem 
Voluntaria nem involuntariamente, à menos que 

cahisse de um telhado em cima d'elle, como 
gato esbaforido: é por isso repisámos as nossas 
palavras desconh 

É possivel isso? possivel isto, e o mais que lhes vou contar 
asseverou-nos o guarda. Nunca nos mordeu tanto a curiosidade. 

O guarda continuou: 
— Esse homemainho que os senhores vêem ma- 

to um homem com um tio de espingarda. 0 quê! exclamei cu e Christino à um tempo 
Como (8 que Cie se poude servida espingard, 
manejal a... E tuto simplesmente. A espingarda deu-lh'a 
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carregada, uma mulher, e ele, colocado atraz de Sama Eno, esperou a vitima e desfeshou contra ella quandê a apanhou ão aleânce da arm. 2 as mrésse caso foi um cumplic, TE quetor tambem, porque a muilhor que lhe foreceu à espingarda/ era ensada, com à Vietima 
é am nte disque monstro Nôs embaçdmos coma revelação este pequeno romance traico, cujo autor cstata na nossa pr sença, com tod! a hediondez da áua figura mis Favél'e da sua cabeça de microsephalo, negição 
positiva de um ser racional, nem animal hem gn. 
Esia que entretanto desvairara uma mulher a pônto 
dê o prelerie a um homem! 

egos não ba pets ponives em romom 
os de Boo mão ue dEdinhavamos à ta 
eua, aqui nos penitêndiamo 

E evidtnte que o amor é 0 mais fecundo ro 
mansista do mundo, desde o singelo ido de dois 
Corações que se amam coro pombos, até á mais 
est” andião de dois seres que se amam como 
fes, despedsando todas as leis humanas e divinas, 
nã hestando ante o crime. 

0 que acabavamos de saber era a prosa mais 
cloqutnte de quantas aberrações se amnham no 
eia do amor; e Veata vez Cupido encarnara-se 
Maquella guia sevandija, é de ta modo, que ma 
Sadia chantam ao preso eim questão o Cubidinho, 
“io desgostar, principalmente ha presença de mu- 
ihsres, para quem cllese ri malciosament, fazem 
do cardias comicamente hediondas 

E digum.nos senão cabe aqui aquela phrase es- 
tafada? Ah! mulheres! 

  

    

  

  

    

  

  

    

  mprehensiveis mulheres! 

  

  

(Convida Caetano Alberto. 

— que 

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 

xs 

  

O torpediro nibmarino pencemaner = A paveiologia da 

   
A nossa gravura representa o monitor peacema- 

  her ou pacificador, inventado por JH Tuck quasi 
A realiação do minis de Juho Verne Teto tô 
metros de comprimento, 3,58 metros de largura é 
1,88 metro de altura Tem nos costados uma certa 
quantidade de chumbo, cujo peso está calculado 
athemiticamente para que o ba 
manter fluctuando. Aparelhos especi 
zem a agua cm determinados compartimentos. 
com o fim de fazerem mergulhar o barco á pro- 
fundidade que se deseja. Em caso de demora de- 
baixo de agua os depositos de ar comprimido for- 
necem meio de renovar a atmosphera no interior 

À tripulação consta de dois homens: o capitão € 
o machinista. 
Um timão ordinário faz com que se mova hori 
sontalmente, emquanto um duplo timão serve para. 
o movimento vertical e obliquo, subindo ou bai- 
xando & vontade de quem o dirig 
Ô barco é oval, como sé vê na nossa gravura 

que representa esto torpedeiro submarino no acto 
de submergir-se no oceano. Na parte superior tem 
um zimborio de 3o centimetros de altura por 35 
de diametro, aberto em frestas fechadas por gros- 
sas laminas de vidro, que se abrem por dentro e | 
no qual observa de atas o capitio, O machi 
nismo funeeiona por meio de giz comprimido na 
pressão de 190 bras. Vad 

A manobra do peaceraler é a seguinte, Pas. 
sando por baixo do casco de um návio inimigo, 
faz sahir um tubo lança.torpedos carregado com | 
dois cartuchos explosiveis, os quaes vão unidos 
entre si por meio de um ho de aço e em com- 
municação com o torpedeiro por um io eletrico. 
Os cartuchos teem Huctuadores de cortiça para 
qe subam, à sereis e se adaprem o Eoiado 

lo navio. Conseguida esta operação, O torpeideiro retira-se a distancia conveniente é por meio do 
fio de communicação, fazendo-lhe passai 
fonte electrica, determina a explosão. 
Em Now, Vork fizer muto às porencias | 

O pencemaler com os dois homens a bordo per 
e debaixo de ngia cêrca de 7 minotos 
Uma profundidade de 49 pés, é correu velozmente 
Be Pias 45 direcções, subindo é deseendo com a 
Cmte Meiidade, é passando por baixo da quilha. 
qe Varios navios, À velocidade média do barco é 
de Ve milhas por hora. O nome de pacificador al- 
Ndo a neabarem-se por este meio com as grandes 

     
     

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

      
cor. 

  

| perdendo uma palavra o ouvinte.   esquadras couraçadas. 

    
  Vê-se pois que a navegação submarina está 

quasi resolvida. Que enormes descobertas para a 
sejencia não virá ella trazer e que abundante co- 
Iheita de novos exemplares nos dará o fundo do 
Oceano explorado por esse meio! 

  

  

— Segundo Leveque, que nestes itimos tempos se tem occupado da phs-elologia-musital =- poder expressivo da musien instrmental fica sem. Fe infeior à determinação da lingungem É lada Era esta tambem a opinido de Beethoven. Conta: se que um poeta traluzira em versos magníficos às Suas symphonias e sonata, julgando haver ex 
Pressado O pensamento do mlestro. Este, porém, Brandemente indigondo, declarou que munsa pe Sira compondo a musién no que 6 posta ese vera é que a musica não podia scr Interpretada inguagem falada. mto, segundo Leveque, que compete 5 o ouvities Basta ma palavras mas é por Selo des polsra que a imagimação mia E pica ou interpreta 08 signaes musisaos, Sem essa 
Palavra ou palavras os tignães ficariam muito va 
dos À imaginação auditiva ou memoria dos sons é dade de conservar as imagens sonoras € de 

imiginação, com mem e aos amimaes não é mui do que Ainda asim a palavra imaginação 
Pareee. querer exprimir alguma, combinagão ou Ragisção Feita pelo sujeito que se lembra. Nenhuma ola percepção tem m ade da memoria do que a percepção musical Percaber no mesmo instante uma phrase musical é to. mesmo tempo conhecer e lembrar-se, em consequencia de cida um dos sons da phrase pas Sarpara dar logar do seguinte, é porisso persistindo. aquele sómente na memoria, Baca bem perceber qualquer phrase é pois nesessario que à memoria 

  

     
  

  

  

      
    

    

       
      
    

  

       
     mum ao 

a memori    

   

  

    

   
  

      

  musical, ainda a mois exercida, seja attenta, isto é 
voluntatia. 

“A associação que serve da base á memoria mu.    
cal, fundamento de toda a musica, é a do som ar- 
ticulado — palavea — com o som 
Santo da palavra. À palavra é o som pho 
o canto di. palavra é b som musical ou ton, com 
todos Os seus elementos. 

O som articulado e o som inarticulado comple 
tam-se um ao outro. Se o ouvinte ouve algum 
úbélles procura o outro e, senão o achã, imagina o, 

Eis Alguns exemplos essa associação e que 
do corn da demo d 

e politicas, de Pari 
ra ameaçar o Álho ou por lhe prometer uma. 
mpensa à mãe não fala no mesmo tom. No 

primeiro caso ella põe, elev voz de 
Um certo modo; 
Terindo, repetin 
a ella de terto modo, Intonção, 
quast batido por syilabas apoiad 
Bhusas é repetições quasi symetricas, todos os 
Fignos musicnes serão earaetersticos dhs palavras 
o signdes phoneticos expressivos da ameaça. 

No Segundo caso se a mãe amima a ereança e 
jhe faz promessas agradaveis, tonalidade, anda 
mento compasso, rytimo bem marendo, tudo dif- 
fere do canto da" palavra do primeiro iso, como 

nessa ncaricindora pode diflerie d terrivel 
ehender esta theoria 

  

    
  

     
  

  
    

    

   

  

      
   

o, compasso yihmo pelas 

  

  

   

    

estado quieto vaes hoje no theatro. Serio, como 
se diz, duas canções dilerentes. 
Num e noutro caso a mãe terá encontrado 

instinctivamente a palavra do pensimento e O 
canto exacto dessa palavra, porque esses dois 
lementos se attrahem naturalmente, porque essas 

palavras teem nec 
ara produzirem o efeito. Imagine-se a ameaça 
dica com o tom de promessa agradavel; n'este caso 
a ercança não tria medo. 

imagine-se ogora uma creança, que ouve uma 
voz rilhando ameaçadora n'um quarto contiguo, 
Sem que se lhe percebam as palavras. À cr 
pode interpretar de muitos nto 
Voz, todavia não tem nenhuma rasão suficiente 
pará adoptar tal ou tl interpretação 

Na opera um auetor cant parte 

    
  

   

   

   

        

  

Terpretar. Se, porém, não poude perceber muitas 
das phrases, nem pot isso deixará de compreben- 
der. Por pouco que tenha visto e ouvido restabe- 
lecerá por indueção o que os seus ouvidos nã 
aprehenderam. E em que se funda essa indueção? 
Sobre o canto musical com o seu caracter, sobre 
algumas palavras que explicam esse canto e algum 
fanito explicadas por ci e algumas vezes tam 
em sobre algumas sonoridades da orchestra, é 
dos olhos que tambem forneceram uma bva parte 
de informações. 

  

  

    
  

    
ládo é apenas um s- 

per regala os olhos pla dan: 
Bis ligeira, posturas graciosa, reguladas e acom» 
pandas UÉ musien, Para. outros é, porém, um 
rama com personagens mudos. Nas tomo o Com» 
prehiendem? Pelo reto. ou então conhecendo Ipemis o titulo estarão no mesmo caso do ouvinte dê uma opera pal cantada, ou cantada em desconhecida, Por conseguinte ser-lhes-ha nec sarão interpretar o drama pelo que vêem e compre- Henderem  musia pelo espestaculo, Ora para que essa mósica sem palavras os interesso é necessário cque eles mentalmente lhe introduzam palavras por meio de um libreto que à sua imaginas 

  

  

  

    
   

  

  

  

     
  

  

ao passo que a peça se lhes desenvolve ante os 
olhos, Essa interf » é trabalho cuja fadiga a 
tera o prazer musical. O libreto estudado com ai 

  

tecedebcia poupa do ouvinte uma perda de goso 
gti, Pra um amador xo past 1 um Summario, para. comprebender as bellszas musicaes: Tanto dis inteligente e musicalmente cultivado será o ouvinte, tanto mais extenso é des- ênvolvido deverá ser o Summario, ma 

  

  

    

      

tim apoio, =» Por: 
6 mes ao Que um umano? Porque elas explicam gendunlmente o que era obscuro e fazem as vezes e um summro ou de um libreto pouco pouco inventado pelo espirito 
do assistente, 

João de Mendonça, 

  

  

  

A expedição ao Muata Yanvo 
“Comingado dama) 

de outubro que chegaram ao Calum- Este já tinha. mostrado a sua núlesio à Quibunsa [D, Sebastião) e agora ilaram comes de que tra verdadeira, pe Uisinsções que lhe prestou, o que é importante. Apenas chegada à expedição, e acampada, tra- tou b chefe dê obter do polentado a codencia de 

“Caniangul não por dificuldade alguma. Escos 

| terreno escolhido mede uma area de 7oons aproximadamente, O edificio consta de um pavi- Fiémo, é sobremontado por um Hontio, ao íeio antam 5 armas de Portugal escendo, do longo. dos empémas duas iscas onde ráeiro e por debaixo da corô da casa ha uma praca ladeada 
de Tags runs que Se à estrada que se 
abriu para a Quipanga, residencia de Cahugula 
a eensão de um bros e que fico denomi 
Mada — Estrada de D. Lais 1, À frente da e 
ori se Out no rumo dioeste que vae do 

 comfuente do LJôrea, onde ha uma ponte 
musa, que tambem hou Intenções de subs 
tie climate a estrada de D. Maria 1, e tem 
de Extensão 1500: Lango rias e estradas foi tudo arborisado, tendo io, plantadas mil sis cent arvores dê 
mulênia libcendeira em Angola) especie de f- gueira “de. grande corpulencia rapido cresci. Tento. “Cogi tino afam se trabalhou que aos dr de ou- tubo, pura solemnisar. os amnos de 8. 31 EL ei, 

      
  

  

    
  

    

       

    

    

  

   
  

  

  

o Senhor D. Luiz, foi inaugurada a estação e uma. 
  de que logo faltremos. Essa data foi tam ripta, no frontespicio da estação. 

8 Davi se obido como so dis aueto: 
risação para a escolha do terreno, é depois alcan- 
Goufse R'codeneir dele para Pórtogal, de que, 
esse dia, se celebrou o respectivo auto. 

Para solemnisar Gstes tres factos: os annos de 
elrei, a inauguração da Estação e a da Escola, 
emprêgaram se os meios que sé podium empregar 
Ro meio dos sertões de Alca. Es 

Tês cometas e tres tambores, devidamente en« 
saiados, tocaram ao romper da manhã uma alvo- 
Tada brenda, O que animou e alegrou muito o 

. Rompeu à alvorada na frente da Estação, 
“seguiram para, à, residencia de Quibunsa, 
Yanvo, à frente da qual repetiram o toque, 

& o mesmo fizeram na frente da Quipanga do C: 
hungula. Voltaram depois é frente da Esta 
onde tocaram uma mareha, em andamento grave, 
em quanto, no grande mastro, devidamente pre: 
parado, rá çnda a bandeira pôrtuguera Quando 
OS cordetas paravam, tocava uma harmônica v: 
as peças de música, entre às quaes o hymno na- 
cional, o de elrei « outros 

irmada no grande mastro a bandeira nacional, 

    
  

  

  

  

  

      
  

  

  

 



O OCCIDENTE 239 
          

  

deram se as salvas de fuziara, em signal de rego- sia, 
£O que foi mais curioso para os nossos expedi ionarios, foram às danças que em seguidi se for- mara no grande largo, sexúndo o 1so é estilo los diversos povos que! assistiam à Festa — ber- salas, luandas, lundas, cre. E ' Ssté preliminar da grande solemnidade termi- a ás to horas da múnhi, indo todos em seguida 

  

  

  

  

  almoçar Às ig horas mandow.se um homem vestir o Mata Nano, sua tee compunha-se dunas calças de bom panno azul gutenecidas de galões de ouro e prata, um colleté de setim branco, bor- dado a práta é ouro, farda de goverador Civil; Jima cinta que se aredojou de zuirte azu), por não, haver coust melhor, guarnesida tambem de ga- Jóes e franja de prata e ouro; à ticolo uma da. cha encamada tambem guarnesida como aquella; 
e reiolver, é um chapéu ar. 

  

  

  

  

  

Nunca ele se vira assim. Imaginamos como ele se nílo miraria ao espelho, é como as suas odalis- 
cas o não haviam de achar feiticeiro naquele dia, 

À sola de emrada da Estação achava-s nada com o possivel esmero. Ào fundo levanta um supedanco em degraus coberto com um bom 
tapete, sobre ale a cadeira do chefe da missão, à 
gue fazia cupulá um docel tal qual. Era ladeada a 
cadeira por dois assentos forrados de bueta ver. melha; do meio uma meza coberta com um bom pano, na frente outros dois bancos forrados pela 
mesma guisa; a cadeira estava vel 

ÃO lado direito da meza, guarmecida de baeta Yermelha, estava collocado um throno com uma ca- 
“lira para o Muata, coberto com uma manta de Já encarnada ; uma grande pelle de leão em baixo, 
com um tapete pequeno por cima, defronte as res cadeiras do chefe & adjuntos tambem cober- 
“as de mantas dels o cho estirado. Nos angulos da sala bandeiras portuguezes pen- 
dentes. Sobre a meza, em cada topo, uma caixa 
de musica grande, ao. centro uma bandeja de Christofle com doze crucifixos de metal dourado. 
Pendentes de cordões de fio de ouro; em uma pes tena caixa um bom collar de trança de prata loura uma boa cruz massiça do mesmo 
metal; tinteiro, papeis, e ainda outra bandeja com 
Sopintios e um jarto gtando de christolle cheio de 
vinho do Pon de o O mé dia tocou É guria, é formou esta, que. ra composta do cabo é 11 soldados brancos, 1a 
contratados de lunda é mais 7 que haviam sido 
ontratados pelo caminho: do todo do praças € 1 

sabo; todos Me Fadas en boneis de ve. 
Judo 'preto bordado à trancinha encarnada e bor- 
si casas de pano riscado em lists branes, Encarmadlas, amarelas, azues & verdes; espingardas 

Wesiler- Richard. Ea 

   

      

  

    

  

  

    

  

  

     
    

  

     

   

 
 
     

      
       som Os respectivos estados e povo, no prineipi 

da estrada de D. Maria Il gubeda, que já estava 
formada, abriu fileiras, 6 aproximar dos dois po: 
tenta foi descoberto à guarda apre- Sentou armas, deram-se tres salvas, é em seguida 
Jum tiroteio d alegria. É Entraram depois para a sala e custou muito à aecommodar aquelle gentio todo, não só pelá 
grande multidão, como pela etiquêra das prece 
lencias, em que eiles são muito imeusulosos. Em toda aparte 6 a mesma coisa, Em fim entrou 

quem devia é poude entrar, é o resta ficou fóra, O largo, emregando se ás danças & festejos que 
Os seus usos e Costumes lhes ensinam. 

    

    

  

   
  

  

Assentados todos, em um breve discurso decla- row o chefe o fim da reunião; em seguida leu o 
auto “da inauguração e cedencia do territorio, 
Sendo tudo traduzido e explicado na lingua Vles Pelos interpretes, e com grandes aplausos e 
nses de contentamento Ri tudo approvad dou portanto o. solo. perfeitamente. portugues, 
Somo já era tacitamente «isto por cedencia que faria ao seu antigo amo é irntdo Muene-puto, de 
elarando tanto antes como então que era dado e Não O queriam vender. 
Houve então discursos dos potentados para fes- Sos os gomos do seu joão & sor Eve do 

Portugal; cujaspalavras temos pena dequenol às. não tenduzissem, para as reprodusir-mos aqui;—e 
logo para, o mesmo efeito, foram ollerecidas ao 
Gbefe o maquei mimo gar; presents de cr. Meiros, cabras e mandioca, 

Então o chefe levantou o brinde a el-rei, e elles. beram, segundo o seu ceremonial, cobrindo-se. 
gom chpeilinhos de sol se dentro é 

ra da sala vivas à el Sornetas € tambores a marcha grave, 
harmonium tocou os hymnos nacional e de 

e a guarda é carregadores deram uma salva, 
Seguida de um tiroteio. 

      
     

  

  

  

    
   

   

  

  

Além da gente dos dois potentados e seus sub- 
ditos, estavam presentes à festa alguns fi/10s do Congo, de que'fallaremos depois. Bbem todos; 
é gibalo o Vinho; vem mais; é emquanto a caixa 
de musica no 1 toca O hymno de él rei, lanç major Dias de Carvalho ao pescoço de D) Sebus- 
tião (Muata) o colar de que acima follâmos, e os 
crueilixos são distribuidos pelos grandes. Corre 5 êntão à cortina do dosel, as caixas tocam, appa 
rece a cadeira, que é admirada por tudos. 

Grande enthusiasmo e alarido na praça e ruas; 
as danças continuam; e são distribuidos pequenos realejos pelas muáris do Muata e do Cabhungula, 
sto é, palas suas mulheres ou concubinas. 
qnd É hor da ndo terna Gsa festa com a 
inauguração de uma escola de instrueção primaria a quê se deu o nome de Quitinsa Yavo.  Muata 
leva comsigo a manta de Ti em que esteve sentado 
e q Cahunádia doze lenços de Bed. E iram com grande eaisfação e alegria, conti 
amando O povo às Suas danças e festas. 

“Ão sol posto é arriada q bandeira com as mes. mas cerimônias. 
Infeliz ou felizmente, 4 noite entrou a chover, o 

que foi causa de que não houvessem as danças e 
fogueiras com que se contava, para coróar a 
festa; talvez à chuva fosse providencial, porque poderia haver alguma semsaboria, o que" se sent 
tia muito, depois de um dia tão festivo, de tanto prazer e de Bintas consequencias importantes e iradaveis para nós. 

“A escola inaugurada, digna corda d'aquell festa, 
segundo. o regulamento elaborado pelo sr. Dias dê Carvalho, é obrigatoria para os menores ag 
gregados á expedição e facultativa para os outros é adultos, é segundo as noticias que temos, vae 
dando óptimo resultado. 

Assim leva se ao centro da Africa a luz da civi- Jisação e não O facho dá destruição; procura se 
illasrar. o preto, e não exterminal 6 dos climas 
onde só alguns Guropeus se podem aclimar. Foi 
esse sempre o pensamento dos nossos descobri- dores, em que peze aos detractores e especula 
dores estrangeiros, 

    

        

  

  

  

  

  

  

     
  

    

  

  

  

  

       

  

  

    

(Comtinda JB, 
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RESENHA NOTICIOSA 
Jor orsenecioa à S. À. o paiscims D. Cu 

0:31. José Pardal, nosso colaborador artístico o 
ficioso, de quem 6s nossos leitores já tem tido os- 
cagião de vêr desenhos nas paginas do Oceinesri, 

R. o Principe D. Carlos, com 
ceza D. Amelia um delicado. 

travessão de ouro e platina, representando 
“uma guiga com todos os seus pertênces, Tivemos 
ensejo dê vêr esta mimosa joia à qual é de elegam. 

inexcedivel, O casco é de ouro 
atte representando tabua trincada com a falca 
lida os bancos são guarnéciJos de saphiyras e 

Brilhantes, sendo o logir do timoneiro tambem 
cravado com um saphyra, um brilhante é um rubi 
à formar as côres da múção franceza os remos de 
ôuro e as forquetas de platina são dê uma del 
deza encantadora, formando o conjuncto, como 
já dissemos, uma Verdadeira joia inistimavel, Sua 
Alteza que Se dignou receber esta oferta das pro- 
prias mãos do teu auetor tomou no mais alto. eme Ro Po ua a 
leza da joia como pelo pensamento que representa, 
porque, como se Sabe, Suas Altezas tem grande 
bredilesção pela marinha. O sr. Pardal, que é um, 
Aistincto ourives, auctor « executor de obras de 
ourivesario arústica, como o annel cofre que à 
Associação. Typogrâphica Lisbonense offereçeu 
com tempo. o major Quilinam, a inslnia de mu 
sico da leal Camara que S. M. el-rei D, Luiz con-. 
Teriuá prima dona Borabi Mumo, et. revelou mais 
gra vê O se notavêl mento art my com. 
cepção é execução do broche de que azabamos defaar. : 

“Peveimonio. Acha-se instalada e funceionando 
“uma rede telephoniea no districto de Bengucla. 
Fala-se da capital para a Catumbella, 26 kilome- 
trós, como se fala em Lisboa, do Terreiro do Paço 
pará Belem. 
ConreRencias reagosicas. Na conformidade 

iapõe à legislação em vigor, tem se eife- 
iversas circumecripções escolares, as 
redagogicas annudes. Comguánto não 

se tenha colhido resultado algum pratico d'estas 
assembléas anauaes, é nos pareça antes, que ellas 
tem mal entendido O fim pura que foram insttui- 
das, no corrente anno, tem-se oscupado algumas 
delas da reforma orthographica, segundo as idéns 

  

  

    

  

  olfereseu a S, À. 
S.A:     

  

  

     
  

  

       

    

  

  

     

  

  

   

  

    do sr. dr, Barbosa L.eão, Bom é que se dê algum 

  

passo no sentido de simplificar a nossa manira de serêver, e se não no parecem excquives é cone venientes algumas das. modificações” propostas pelo ilustre “apostlo, tambem  eftendême mas muitas delas são dighas de “deviam os, visto que já o estão por arte da imprensa do paizi o 1 0 Estão De Estosição. Nas salto do perlodico de Portugal, está 

  

  

  

       

é à poesia, quando se sentiu incommédado, largou 

  

  

      
    

  

       
  

  

  

  

         

  

   

rias tal respeito: & que cumpre é verlicado qu os vise-comsules informaram falsâmente, demo úibos logo. Estamos porém persundidos ade a ep 
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RE CO O o pda a pu a 
Boi de fe lungai fogo & uma o poa 
Cn 
Do pino a ar sat la 
Ainda bem, E ARRSEÇO 
Ro aaa RR a a 
e A do a nn, ÃO em 
do ss arege, que inda Ojo foorar o famosos 

perl pa fm de qu ps si dos 
dquelle grandioso e vasto edificio, que roDorções, o trabalho e dispendio de varias pote E 

a 
Prnladeiphi inventou Gera oenheiro de 
subir o combustivel ABM Re pdss 

um alo que domo ato conta pe! 
dogs hua. À oa medo nã é propria. 
E corno do on ee inplirã seu PRM 

  

   
  

  

  

  

      

   
parte, pelo que foi dada contra ordem consequencia da visita Fei Alex 

  

  

    
   
  

  

      
  

  

    

        
  

  

  

  

  

  kilometros por hora. Já o padre Bartholomeu de



O OCCIDENTE 
            

   dizia quese po- 
com o ge invento, percórrer oo ou maisle. Ruas. pór hora. O peior São os necidentes. É en- 

as quinze pessoas? Regara. Verificou-se no dia da do mez passa. do no Porto uma luzida Fegata. promovida. pelo Rei Clab Fluvial Por. ense. Bessico. Realisou.se no dia 35 de setembro 

  

  

    

artilheria. deu as sal 
do estyllo, e celebrou na 
cerimonia religiosa 0 se. 
bispo-conde. UADRO. De Runes. 
Um quadro deste auctor, 
que “existe no côro da 
egreja de Jesus, e a que 
or Vezes nos temos re- 
ferido mesa resenh 
finalmente ser removido 
para o Museu Nacional 
de Belas Artes, devendo 
realisar-se a citrega no 
dia 24 do corrente 

Us quaDRo DE Rá- 
masi. Consta à um jor- 
nal francez que foi en- 
Contrado em Hitres o quadro original de Ra- 
nel, que representa a 
irgem do Loreto. 
Exrosição INTERNACIONAL. Tanto o ministerio 

da Agricultura, como a commissio aggraria de 
Roma tala) $e estão presentemente occupando 
de assentar has bases convenientes para se € 
etuar naquella capital um concurso — exposição 
internacional relativo á creação e melhoramento 
das aves domesticas, com o fim de acelimar em 
Tala esta industria, que era muito, descurado, 
e tem ultimamente tômado dl grande incremento, 
atentos os descobrimentos e bons resultados que 
produz no estrangeiro. 

À LEI DOS PRIVÍLEGIOS DE LAVENÇÃO NA Suissa. 
ão existe na Suissa li relativa a este assumpto: 

já por duas vezes, em divereis enocas, ce haviam 
ipresentado ao conselho federal propostas para 
uma lei similhante, mas fôra de ambas às vezes 
rejeitada pelo povo suisso. Em 1882 0 conselho. 
nacional à havia votado por maioria, mas ficou 
Tudo na mesa. De novo Foi agora apresentado» 
roposta de lei, e apesar de grande opposição, 

Poe Rdasitda. pe 76 voros contra 45. Opinam os 
suissos que a Induítria nacional prospera sem es 
ses privilegios, emquanto a decadencia da indus- 
tria franceza é devida á protecção dos inventos. 

  

    

    

  

  

  

    

  

  

O conselheiro Droz protestou contra a theoria da 
pi    ária. industrial, acorescentando que a honra 

sa se fcha empenhada com os Estados da 
Unido, os adversaros porem, comestaram-Jhe 
aleganão que a instituição dos privilégios, se con: sidera corto, um monepolio, a favor dos fundos 
industriaes, Diz um periodico, que com esta re- 
sistencia julgam os Suissos persuadir ao mundo 
que à razão está do seu lado; mas a verdade 
é que, apesar da variedade dos seus productos, à 
Suissa não lhes dá consumo, é tem precisão dos 
paizes estrangeiros, não. só para lhos receber, mas para aceéitar a! sua grande emigração; é alem 
isso que tenham ou não tenham cilês a lei dos 
privilegios de invenção, como não pode a nação 
consumir 05 seus productos, e as outras nações 
lb'os não. poderão  acceitar, porque lhvo vedam. 
m'aquellas leis protectoras, chegarão, como já tem. 
chegado, ao extremo de comprar os privilegios. 
aos inventores estrangeiros para poderem fabri 
car, 

PaveL. PERGNMINO. Q sr. O. Koletalã, director 
de ma fabrica de popel na Rus, acaba de des 
cobrir o meio de fazer um papel pergaminho que Sotubitavelmente será de Frânde unidade. pura 
impressões de luxo, Este papel, que se obtem pela 
aeção do acido sulphurico sobre papel de algodão 
Sem colla, tem muitas vantagens sobre o verda- q fgaminho. Em primeiro lagar pode-se fa. 

  

  

  

  

    

  

  

     
soe 6 dr 6 nto a sin Hexbiidade é com 
e ho toma com fl 
da abilina, é póde empregar-se na fabricação de. 

  

O xovo TORPEDEIRO AMERICANO DE Mw. Tuck — 

  
      

flores, capas de livros e outros usos similhantes. 
Já conihesiamos uma especie de papel pergaminho, 
o qual, ao que parece, não tem todas às impor- 
tantes qualidades d'este á 
Corona SÁ DA Baxogina. Segundo informações 

de Angola é muito prospero o estado da colônia 
desta , fundada. nas proximidades de 
Mossamedes, Diz-se que os colonos vivem muito 
satisfeitos e que os trabalhos agricolas tem dado 
resultados vantajosos, Como se sabe Mossamedes 
É o melhor clima da Africa Portugueza 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
     dos eborenses; Sob este 

infitgavel trabalhador e ilustrado areheologo o 
é: Glbrel Dereira publicado uma serie de peque- 
Bis e ficeis monographias relativas à assumptos 
qe “se ligam estrslimento à cidade de Evora. 

“emos presentes dois desses, Refere-se o primeiro 
à Bilibiheea, publica, consta de 42 pag. de 8º 
frances e é idpreseo na. Mfinerna eborénso, no 
Sorrento ano: E conhecida de todos a importan- 
Sia daquele vasto deposito literário, a cujas 
uegas, aecumuladas com mão diligente por um 
dijo prelado o arcebispo D. Fr. Manuel do Ce- 
elo se têm vindo juntar outras de varias pro- 
Gosencias. As muitas preciosidades que encérra a 
cojleeção do eus manuseio podem se pero 
Bidas pelo catalogo começado pelo ilustre Cunha 
Rivará e continuido pelo sr elles de Mautos. O 
de Gabrid Pereira descreve rapidamente o cai 
do, traça as auas Jinhas historias; fala do fun- 
Gitlos é 40) sêu: Diario dos encarregados da sua 
fpuirda: e Conservação, dando.nos os principaes 
Eopicos biograpicos deles; diz.nos as precio: 
e riste que encee. desde os quadros ou 
Pintsras em madeira e tlla da escola gothic, ré 
oa famosos desenhos de Vieira Lusitano; rêso- 
ha ounços objectos de arte e productos nuturnes, 
Gita os" prejultos” é delapidações que sofreu à 
Gas Carcidimente da parte de um homem, aliás 
Slusicado, D, Er. Fortunato de São Boaventira; & 
naimentê dá uma perfeita idéa do que é o edifi- 
São do valor do que ele seguida, O outro 
Sbuseulo trata dos Coments de freiras, 1 parte; 

araigo, Santa Clare 8. Bend, ese descreve 
às aíids'do seu assento, e o horisonte que deste 
Qlumo so gosas fala dos fundadores e bemíéito- 
Fab de cada, indicando as lendas que a respeito 
dE Sia fundação. se espalharam. regista às le- 
Sendas que: sé encontram nas suas principaes se- 
Búituras dizendo alguma coisa dos personagens à 
fem sê referem; não se esquece de mensionar 

ulo geral tem o 
        

  

    
  

    

     

    

  

  

  

  

artigo “Actualidades Selentificas,, 

  

os factos historicos que. 
a elles se ligam, como a. 

ida da Excollente se- 
mltora, a esbulhada. rai- 
nha de Castel e lo» 
grada esposa de D. Affon- Fo Ve o facto da morte 
da abbadessa Joanna Pe- 
res e Outros; descreve. 
objectos de arte, uns que 
foram vistos nal exposi- 
são de arte ormamênca, 
outros que alli se guar- 
dam, dando. certo. des- 
envolvimento o capitulo 
artístico dos azulejos, 
uma das coisas mais ca. 
raeterísticas do nosso. 
paiz é que em Evora 
abunda; assim como que 
tras obras de arte dos. 
diversos periodos arts: 
ticos de designações Wi. vérsos.” Não“ queremos 
dizer que uma ou outra 
vez nos não pareçam. 
pouco fundadas as opi- 
piões do auctor, mas em 
geral, sabe bem, conta. 
Incilmente, e vê com 
prespicaciá. 

Elementos para a his- 
toria do municipiode Lis- 
don, por Eduardo Freire 
dOliveira;continua com. 
à regularidade costuma- 
daa publicação d'este va- 
lioso repositorio de noti- 
cias e elementos impor- 
túntes, não só para a his- 

; Pas cap 
paiz, Abi se encontra o importante documento de. 
Paginas 133, onde a vereação lembra é pede o 
Sumpriménito das estipulações firmadas pelo pri- 
meiro Filippe, de serem portuguezes os ministros 
é ofhicines. publicos, ete.; outros lavrados para 
interesse dos povos, como o que manda mudar 
os ourives da prata para outra rua, pela estre 
teza da em que estava, e manda alargar à dos For- 
nos; veem-se os gastos que se faziam com as vi- 

tas e nascimentos dos principes, gratificações e 
vestlarias que se davam por estes e outros moti- 
vos; e até a folia e seus foliões que mandaram a 
Madrid, para festejar o nascimento do principe 
com que o rei muito folgou; o longo processo 

Ne 05 contintos intentarim por se lhes não ter 
lido “vestiaria, e outras especies curiosas que se 

encerram nós folhas 10, 11 é 12. 
Dánoscar, poéma dramático en prosa, original 

de Manoel Lorenzo d'Ayot, de la Académia Mont- 
1 de Tonlousse (sic). Madrid. Imprenta de Ga- 

briel Pedraza, calle de las Huertas, 58, 1886. — 
Dánoscar, o caudilho galo, sente um vacuo em 
si, não sabe qual é o Seu destino, vae ao bosque 
dê Di, interroga é sacerdotisa, que Me diz que o 
facho do seu destino está apagado perante a eter- 
nidade mando, lançar fogo à foresta pa 
Sender, ardendo 0º idolo; aprisionou Sigírido, e 
como & amante da donzela christã Amalia, por. 
quem enlouquece de amor, manda-o matar, Pede 
à Amalia de joclhos o coração, e como esta res- 
Ponde ser impossivel, mata-à, atranea.lho, absor- 
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  Ve-o, acha que não val a pena tanto desvello por 
tão amargo boccado, e cae desfallecido. 
——— 

ERRATA 
No artigo — José Gomes Gó pa 230 ETR pe ol Plimatia ta-se aula de diplom 

= meo numero antecedente a ade        
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